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Caixa pode liberar
mais antecipações

GOVERNO/Presidentedobanco,PedroGuimarãesavalia apossibilidadedenovasmudançasnocalendáriodepagamentosdoauxílio
emergencial. Beneficiáriosque só teriamacessoao recursoentre4demaioe4 junhopoderãoefetuaro saqueapartir de30deabril
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» MARINA BARBOSA

O
governo federal pode fa-
zer novos ajustes no ca-
lendário de pagamentos
do auxílio emergencial

para antecipar os saques em di-
nheiro do benefício. A possibili-
dade foi anunciada ontem pelo
presidente da Caixa Econômica
Federal, Pedro Guimarães, um
dia depois de o governo adian-
tar os saques da primeira parce-
la do novo auxílio.
“A partir da avaliação do pa-

gamento deste primeiro ciclo,
poderemos também antecipar
os pagamentos dos ciclos dois,
três e quatro. [...] Vamos avaliar
como será este fluxo de paga-
mento e, se for como imagina-
mos, anteciparemos os outros
meses”, afirmou Guimarães, em
live realizada para apresentar o
novo calendário de saques da
primeira parcela do benefício.
O auxílio emergencial come-

çou a ser pago no último dia 6 e
será depositado até o próximo
dia 29 nas contas sociais digitais
da Caixa, que devem ser movi-
mentadas exclusivamente pelo
CaixaTem. Porém, só poderia ser
sacado entre 04 de maio e 04 de
junho. O governo, no entanto,
antecipou os saques para o pe-
ríodo entre 30 de abril e 17 de
maio depois que opresidente Jair
Bolsonaro se queixou desse in-
tervalo e apósmuitos brasileiros
reclamarem de dificuldades no
acesso aoCaixaTem.
“Na possibilidade de saque,

houveumaantecipaçãoemtodas
as datas”, comentou Guimarães.
Opresidente daCaixa alegou, por
sua vez, que a antecipação foi
possível porque os pagamentos
nas contas sociais digitais do Cai-
xa Tem têm sido eficientes. Ele
disse que o aplicativo registrou
1,1milhãodeoperações, quemo-
vimentaram R$ 153milhões em
pagamentos de boletos e com-
pras em débito, só na quinta-fei-
ra, quando o auxílio foi deposita-
do para os brasileiros nascidos
emmaio. Por isso, acredita que
muitas pessoas estão antecipan-
doousodoauxíliopelo aplicativo
e, portanto, nãoprecisarão fazero
saque em espécie do benefício, o
que vai reduzir amovimentação e

abril a setembro), apesar de o be-
nefício ter quatroparcelas.
Esse calendário e a mudança

anunciada nesta semana, con-
tudo, valem apenas para os be-
neficiários que não pertencem
ao Bolsa Família, pois os inte-
grantes do programa recebem e
podem sacar o auxílio nos mes-
mos dias de pagamento. Neste
mês, por exemplo, os depósitos
do Bolsa Família começaram
ontem e seguem até 30 de abril.

Caixa Tem

Pedro Guimarães admitiu, no
entanto, que muitos brasileiros
não estão conseguindo acessar o
CaixaTem e, consequentemente,
usar o auxílio. Ele explicou que o
acesso foi bloqueado para aque-
las pessoas que trocaramde apa-
relho ou número de celular re-
centemente, para evitar fraudes
no pagamento do auxílio emer-
gencial. Neste caso, pode ser pre-
ciso ir a uma agência para des-
bloquear o aplicativo.
“Se o celular for trocado, mas

fica o mesmo número, você po-
de conseguir fazer odesbloqueio
automaticamente pelo aplicati-
vo. Mas, se você trocou o núme-
ro do celular, por uma questão
de evitar fraude, há necessidade
de ir à agência. Sabemos que vá-
rias pessoas têm o número pré-
pago e trocam,mas isso é funda-
mental para proteger vocês.
Quando há alguma desconfian-
ça de fraude, há o bloqueio”, ar-
gumentouGuimarães.
Ainda ontem, a Polícia Fede-

ral deflagrou duas operações no
interior de São Paulo com o in-
tuito de coibir fraudes no auxílio
emergencial. Segundo a corpo-
ração, organizações criminosas
estavam usando programas de
computadores para invadir as
contas dos beneficiários do pro-
grama para desviar os recursos
do auxílio emergencial. Em no-
ta, o Ministério da Cidadania in-
formou que contribuiu com a
operação e continua atuando
emconjunto comaPolícia Fede-
ral, a Receita Federal, o Ministé-
rio Público Federal, a Controla-
doria-Geral da União e o Tribu-
nal de Contas da União para evi-
tar fraudes no auxílio.

evitar filasnas agênciasdaCaixa e
nas casas lotéricas.
“Primeiro publicamos um ca-

lendário, vimos como era a dinâ-
mica de pagamento – tanto pela
questão de aplicativo quanto pe-
la questão de potenciais filas –
percebemos que estávamos
muito bem e antecipamos”, co-

mentou Guimarães. Ele ressal-
tou que outras antecipações do
calendário de saques também
devem seguir esse critério para
serem confirmadas mais à fren-
te. “Outros ciclos poderemos an-
tecipar também, dependendo
da dinâmica que tivermos nos
pagamentos”, afirmou.

Atualmente, a previsão do go-
verno é depositar a segunda par-
cela do auxílio emergencial entre
16 demaio e 16 de junho e liberar
os saquesdesse recursoentre 8de
junho e 8 de julho. Já a terceira
parcela será paga entre 20 de ju-
nho e 21 de julho e deve ter o sa-
que liberadoentre13de julhoe12

de agosto. A quarta e última par-
cela do novo auxílio temos depó-
sitos previstos para ocorrer entre
23 de julho e 22 de agosto, comos
saques entre 13 de agosto e 10 de
setembro. Caso não haja novas
antecipações no calendário, por-
tanto, os saques do auxílio vão se
estender por quase seismeses (de

Silva e Luna é eleito para comandar Petrobras
» VERA BATISTA

O general Joaquim Silva e Lu-
na, indicado pelo presidente da
República, Jair Bolsonaro, foi elei-
to, ontem, pelo Conselho de Ad-
ministração da Petrobras, como
substituto de Roberto Castello
Branco, que deixou a presidência
da estatal depois de queixas do
chefe do Executivo em relação à
política de preços dos combustí-
veis. Além de confirmar o nome
de Silva e Luna no comando da
Petrobras, o colegiado aprovou a
nomeaçãodeváriosdiretores.
Rodrigo Araujo Alves fica no

cargo de diretor executivo Finan-
ceiro e de Relacionamento com
Investidores; Cláudio Rogério Li-
nassiMastella, para o cargo de di-
retor executivo de Comercializa-

ção e Logística; Fernando As-
sumpção Borges, diretor executi-
vo de Exploração e Produção;
JoãoHenriqueRittershaussen, di-
retor executivo de Desenvolvi-
mento da Produção. Nicolás Si-
mone,manteve-se diretor execu-
tivo de Transformação Digital e
Inovação, assim como Roberto
Furian Ardenghy, diretor executi-
vo de Relacionamento Institucio-
nal e Sustentabilidade, e Rodrigo
Costa Lima e Silva, diretor execu-
tivodeRefino eGásNatural.
“As indicações dos executivos

foram objeto de prévia análise
pelo Comitê de Pessoas que as-
sessora o Conselho de Adminis-
tração da Petrobras”, informou,
emnota, o Conselho de Adminis-
tração. Silva e Luna, segundo
analistas demercado, na escolha

dos quatro novos diretores, se
pautou pela qualificação e optou
por funcionários de carreira. Os
novos executivos acumulam en-
tre 13 e 38 anos de serviços pres-
tados à estatal. Na nota, a Petro-
bras agradece aos antigosmem-
bros pela “liderança, dedicação e
valiosa contribuição”.

Trabalho remoto

Luna já mostrou a que veio.
Emumaceno ao Planalto, segun-
do analistas, anunciou não reno-
var o trabalho remoto dos funcio-
nários (que vence em junho) até
dezembro. Não seria motivo de
apreensão se, pouco antes, Bolso-
naro não tivesse criticado seu an-
tecessor, por ficar “11 meses de
home office” sem fazer nada. E,

naprimeira reuniãodaqualparti-
cipou, no último dia 15, coinci-
dência ou não, favoreceu os acio-
nistase relegouasegundoplanoa
políticade investimentos.
Ementrevista recente, JoséCar-

los Aleluia, conselheiro de Itaipu,
disse que Luna é conhecido por
seusmodos“espartanos” e que as
suas atitudes ascéticas tambémse
refletem emumdesdémpelo ex-
cesso e pela redundância. Para
Aleluia, emboracomumbomcur-
rículo, nada efetivamente aponta,
a princípio, que o general tem ca-
cife para comandar a Petrobras.
Há fatos que parecemcoincidên-
cia, mas quemerecem umolhar
atento, alerta César Bergo, presi-
dente do Conselho Regional de
Economia (Corecon/DF).
“A estatal, por exemplo, distri-

buiu R$ 10,2 bilhões em dividen-
dos, a R$ 0,78 por ação. Umame-
dida ousada. A expectativa era de
R$ 0,34 por ação. Foi uma sinali-
zação sobre para onde vai o inte-
resse da estatal e de que vai so-
brarmenos recursos para investi-
mentos ou para arcar com as dí-
vidas”, lembra Bergo. Para o eco-
nomista, a “ousadia”, por outro
lado, talveztenhaumefeitomaior
doqueumsusto.
Haviacomentáriosdandoqua-

se como certa amudança no cál-
culo dos repasses dos custos nos
preços dos combustíveis, que
passarama ser imediatos. Essa foi
demanda dos caminhoneiros,
importante base de apoio do go-
verno. A nova gestão, comentava-
se, pretendia alongar oprazopara
evitar o impacto nas bombas.

“Mas agora a execução dessa es-
tratégia tende a ficarmais difícil.
Considerando o nível de gover-
nança, as diretorias técnicas de-
verão se debruçar aindamais em
estudosparaevitarqueaempresa
percadinheiro”, assinalouBergo.
JasonVieira, economista che-

fe da Infinity Asset, não se arris-
ca a apontar qual deverá ser o
rumo da Petrobras. Segundo ele,
o mercado preferiu olhar as
questões globais e aguardar os
primeiros passos dos novos pre-
sidentes e diretores. “Por en-
quanto, há umaprofusão de opi-
niões, mas nada relevante. A
posse precisar acontecer de fato.
O comando tem que mostrar a
cara. E aí vamos saber em que
medida afetará a confiança do
investidor”,mencionouVieira.


